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01. AMBIENTAÇÃO:
C. O Reino de Deus não é feito de promessas 
vazias. Jesus destaca que a verdadeira obedi-
ência a Deus não está em belas palavras, mas 
em ações concretas de conversão. É necessário 
abandonar a religiosidade superficial de práticas 
externas e assumir uma postura interna de obe-
diência a Deus. Precisamos passar do “sim” da 
boca para o “sim” da vida, convertendo corações 
para a prática da justiça. Confiantes na genero-
sidade do Senhor, cantemos:

02. CANTO INICIAL (100º Encontro)
R. Reunidos, em família, pra cantar tuas maravi-
lhas! A Palavra nos sustenta, ilumina e orienta. 
E nos une a celebrar o teu dia, Senhor! 
1. Proclamando tua Palavra, o próprio Cristo a 
nos falar. Desponta em nós uma alegria sem 
cessar!
2. Escutando tua Palavra, se arde em brasa o 
coração. E nos motiva à partilha-doação.
3. Partilhando tua Palavra, vemos o outro no ir-
mão, E um mundo novo se constrói já neste chão.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P.  A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (103° Encontro)
Glória a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 

Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças, por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai: vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós; vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica; vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo; com o Espírito Santo na 
glória de Deus Pai. Amém, amém! Amém, amém!

07. OREMOS (Silêncio – MR.p.408)
P. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo 
no perdão e na misericórdia, derramai em nós a 
vossa graça, para que, correndo ao encontro das 
vossas promessas, mereçamos participar dos 
bens celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém!

08. REFRÃO ORANTE (103° Encontro)
A Palavra está perto de ti, em tua boca, em teu 
coração!

LITURGIA DA PALAVRA
Lecionário Dominical p. 330

I LEITURA – Ez 18,25-28
09. LEITURA DA PROFECIA DE EZEQUIEL
Assim diz o Senhor: 25Vós andais dizendo: “A con-
duta do Senhor não é correta. Ouvi, vós da casa 
de Israel: É a minha conduta que não é correta, 
ou antes é a vossa conduta que não é correta? 
26Quando um justo se desvia da justiça, pratica o 
mal e morre, é por causa do mal praticado que 
ele morre. 27Quando um ímpio se arrepende da 
maldade que praticou e observa o direito e a jus-
tiça, conserva a própria vida. 28Arrependendo-se 
de todos os seus pecados, com certeza viverá; 
não morrerá”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

10. SALMO RESPONSORIAL 24
(Melodia 92° Encontro- “Cheia de graça”)
R. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
compaixão!



1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, fazei-
me conhecer a vossa estrada! Vossa verdade 
me oriente e me conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação; em vós espero, ó Senhor, todos 
os dias!
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura 
e a vossa compaixão que são eternas! Não re-
cordeis os meus pecados quando jovem, nem 
vos lembreis de minhas faltas e delitos! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao 
bom caminho os pecadores. Ele dirige os hu-
mildes na justiça, e aos pobres ele ensina o seu 
caminho. 

II LEITURA – Fl 2,1-11
Mais longa

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS FILI-
PENSES
Irmãos: 1Se existe consolação na vida em Cris-
to, se existe alento no mútuo amor, se existe 
comunhão no Espírito, se existe ternura e com-
paixão, 2tornai então completa a minha alegria: 
aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo amor; 
vivei em harmonia, procurando a unidade. 3Nada 
façais por competição ou vanglória, mas, com 
humildade, cada um julgue que o outro é mais 
importante, 4e não cuide somente do que é seu, 
mas também do que é do outro. 5Tende entre vós 
o mesmo sentimento que existe em Cristo Jesus. 
6Jesus Cristo, existindo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpação, 7mas 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto humano, 8humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, 
e morte de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou acima 
de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome. 10Assim, ao nome de Jesus, todo joelho 
se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, 11e 
toda língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” 
— para a glória de Deus Pai. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (102º Encontro)
R. Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)                                                                                                                
Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz 
estão elas a escutar; eu conheço, então, minhas 
ovelhas, que me seguem, comigo a caminhar! 

EVANGELHO – Mt 21,28-32
13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e 
anciãos do povo: 28“Que vos parece? Um homem 
tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele 
disse: ‘Filho, vai trabalhar hoje na vinha!’ 29O 
filho respondeu: ‘Não quero’. Mas depois mudou 
de opinião e foi. 30O pai dirigiu-se ao outro filho 
e disse a mesma coisa. Este respondeu: ‘Sim, 

senhor, eu vou’. Mas não foi. 31Qual dos dois fez 
a vontade do pai?” Os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo responderam: “O primeiro”. 
Então Jesus lhes disse: “Em verdade vos digo, 
que os cobradores de impostos e as prostitutas 
vos precedem no Reino de Deus. 32Porque 
João veio até vós, num caminho de justiça, 
e vós não acreditastes nele. Ao contrário, 
os cobradores de impostos e as prostitutas 
creram nele. Vós, porém, mesmo vendo isso, não 
vos arrependestes para crer nele”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

14. HOMILIA – PROFISSÃO DE FÉ
15. PRECE DOS FIÉIS (sugestão)
P. Irmãos e irmãs em Cristo, oremos pelos filhos 
que dizem “sim” e por aqueles que só sabem di-
zer “não” ao convite para trabalharem na vinha 
do Pai, e supliquemos, todos juntos:
R. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, Senhor.
1. Pelo Papa Leão e pelos bispos, que nos con-
firmam na fé, pelos presbíteros e diáconos, que 
nos servem, e por todos os discípulos de Cristo, 
oremos:
2. Para que a mensagem de Deus console os 
aflitos, encoraje os doentes e inspire as obras 
de justiça e paz, oremos:
3. Para que, alimentados pela Palavra e pela 
Eucaristia, possamos testemunhar o Evangelho 
em nossa missão diária, oremos:

(Outras sugestões da comunidade)
P. Senhor, Pai santo, fazei nascer em cada um de 
nós os mesmos sentimentos que havia em vosso 
Filho, que se entregou à morte pelos homens e 
mulheres. Por Cristo, nosso Senhor.

16. CANTO DAS OFERENDAS (90° Encontro)
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e do 
trabalho que a mão humana empreendeu. Eles 
contêm toda força e energia, são os dons da 
natureza criada por Deus. 
R. Bendito seja o Senhor da Criação pelo vinho 
e pelo pão neste Santo Altar. Por nossa vida a 
serviço dos irmãos, ela é dom, é doação de quem 
vive para amar. 
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida, 
a alegria, o sofrimento ou os frutos seus. Neles 
estão todo o clamor e a esperança de um mundo 
novo no projeto do bondoso Deus.
3. No pão e o vinho está a plena ação de graças 
traduzida em louvor e gratidão. Ao Senhor que 
nos acolhe e nos envolve em sua graça, em seu 
terno coração.

LITURGIA EUCARISTICA
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.
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T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

17. SOBRE AS OFERENDAS
P. Concedei-nos, ó Deus de misericórdia, que vos 
agrade esta nossa oblação e que ela nos abra a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.

18. PREFÁCIO (MR. p. 536)
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, por vosso amado Filho, 
Jesus Cristo. Ele é a vossa Palavra, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Redentor, 
que se encarnou pelo Espírito Santo e nasceu da 
Virgem Maria. Ele, para cumprir a vossa vontade 
e adquirir para vós um povo santo, estendeu os 
braços na hora da sua paixão, a fim de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição. Por isso, com 
os Anjos e todos os Santos, proclamamos vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz: Santo, 
Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR. p. 537)
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, der-
ramando sobre eles o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo + e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o Papa N, com 
o nosso Bispo N, os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos os ministros do 
vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos (São N.: Santo dia ou pa-
droeiro) e todos os Santos que neste mundo vi-
veram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO (MR p. 569)
T. Pai-nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o Reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus 
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém!

P. A paz do Senhor esteja sempre convoco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO DE COMUNHÃO I (97° Encontro)
R. Tende entre vós o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus. (Bis)
1. Se existe consolação na vida em Cristo, aspirai 
à mesma coisa, unidos no mesmo amor.
2. Se existe alento em vós, no mútuo amor 
sincero, vivenciai em harmonia, procurando a 
unidade.
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3. Se existe a comunhão no Santo Espírito, tudo 
fazei com humildade e não por competição.
4. Se existe a compaixão, se existe a ternura, 
não só cuidai de vossos bens, mas também dos 
de vossos irmãos.

21. CANTO DE COMUNHÃO II (100° Encontro)
R. Eu sou o pão que vem do céu! Quem crer em 
mim, irá viver! 
1. Nós reconhecemos o Senhor partindo o pão: 
Mistério de amor, a nossa refeição. 
2. O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou 
Memorial da Cruz: morte e ressurreição. 
3. Tão grande mistério adoremos neste altar. Que 
nossa fé sustente o nosso caminhar. 
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem 
lar, Deus fez cair do céu comida salutar. 
5. Todos se assentaram, todos comeram, até far-
tar, Glória e louvor a Deus, que vem nos saciar! 
6. Corpo do Senhor é o pão que temos no altar, E 
o vinho consagrado é o sangue redentor.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Fazei, Senhor, que este sacramento celeste 
renove inteiramente a nossa vida, para que, 
anunciando a morte de Cristo, possamos 
participar de sua herança gloriosa. Ele, que vive 
e reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém!

23. BÊNÇÃO SOLENE
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. O Deus de toda consolação disponha na sua 
paz os vossos dias e vos conceda os dons da 
sua bênção.
T. Amém!

P. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme 
os vossos corações em seu amor.
T. Amém!

P. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar felizes 
à vida eterna.
T. Amém!

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém!

D. Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

24. CANTO FINAL 
R. É como a chuva que lava, é como o fogo que 
arrasa, Tua Palavra é assim, não passa por mim 
sem deixar um sinal. (Bis) 
1. Tenho medo de não responder, de fingir que 
não escutei. Tenho medo de ouvir teu chamado, 
virar pro outro lado e fingir que eu não sei. (Bis)
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